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 RESUMO
O mundo imaginário está no cerne do 

pensamento criativo. Como contar histórias 
é uma das artes mais antigas associadas à 
natureza humana, este artigo examinará a 
arte de contar histórias como um ato per-
formativo para demonstrar a importância 
do suporte digital, uma vez que a fonte re-
presenta o contador de histórias. A perfor-
mance demonstra que contar histórias de 
vida simultaneamente tem uma qualidade 
presente em que as ações de quem conta 
e as respostas de quem escuta ocorrem si-
multaneamente, possibilitando a interação 
entre os dois. Contador de histórias e ouvin-
te compartilham uma experiência única em 
tempo absoluto, caracterizada pelo envol-
vimento que só a narração oral/presencial 
pode proporcionar. Como o desenvolvimen-
to humano inclui o crescimento das emo-
ções e a formação de regras de convivência, 
a arte de contar histórias é considerada uma 
referência para a criação de espaços mági-
cos.

Palavras – chave: Contação de histó-
rias; Narrador; Imaginação; Fantasia.

INTRODUÇÃO 
Como justificativa para a escolha do 

tema, interessei-me pelo desenvolvimento 
de pesquisas sobre contação de histórias 
infantis na primeira infância, pois percebi a 
necessidade que as crianças sentiam de “via-
jar” em um mundo imaginário e divertido. 
Muitas crianças se apegam aos aparelhos 
eletrônicos e acabam frustradas com seu 
mundo encantado e assim crescem em um 
mundo de dura realidade. É muito interes-
sante que as crianças tenham contato com 
as histórias infantis desde cedo, pois será 
satisfatório para o desenvolvimento da sua 
aprendizagem.

O objetivo deste trabalho é conscien-
tizar os leitores da primeira infância sobre a 
importância de ouvir e contar histórias para 
o desenvolvimento e socialização da lingua-
gem, além de adquirirem o interesse pelos 
livros e o hábito da leitura. A metodologia 
utilizada é a pesquisa bibliográfica e a expe-
riência em sala de aula.

Há quem afirme a eficácia de embalar 
os bebes, ainda no útero, ao som da melodia 
da voz da mãe, contando histórias, para que 
a partir desse momento a criança se familia-
rize com os mecanismos da narrativa e com 
a proximidade e o carinho que a contação 
de histórias envolve. De certa forma, essas 
ações já fazem parte de estratégias de for-

mação de leitores. Mas, além disso, sabemos 
que uma história contada, escrita ou falada, 
também nos permite ganhar em diversos ní-
veis. Isto significa: contar histórias permite 
que as crianças alcancem resultados pelo 
menos psicológicos, pedagógicos, históricos, 
sociais, culturais e estéticos.

 Ao ouvir uma história, as crianças (e 
o leitor em geral) vivenciam as ações, os pro-
blemas e os conflitos dessa história no nível 
psicológico. Essa experiência, ao emprestar, 
experimentar os modelos de ação e solu-
ções apresentados na história, amplia so-
bremaneira o repertório de conhecimentos 
da criança sobre si mesma e sobre o mundo. 
E tudo isso ajuda a moldar a sua persona-
lidade! Ao tomar contato com uma obra de 
arte, neste caso com a literatura, a criança 
participa de uma ação pedagógica, mesmo 
que não seja em função de uma narrativa 
oral ou de um texto literário. Mas esta vasta 
experiência de “aprendizagem” nem sempre 
é tão facilmente descodificada como os pro-
fessores e as escolas muitas vezes desejam 
que seja.
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Devido às constantes mudanças que 

estão ocorrendo na educação e ao grande 
interesse que cada vez mais é colocado na 
formação do aluno de forma plena, ou seja, 
um indivíduo preparado para a vida, autô-
nomo, crítico e consciente de seu papel, en-
quanto o cidadão enfrenta a importância de 
a leitura nos processos de aprendizagem hu-
mana leva em conta o fato de que lendo se 
aprende a interpretar os diferentes mundos 
que a literatura infantil apresenta. Sabendo 
interpretar, o ato de criticar acontece auto-
maticamente.

E é aí que reside a capacidade de for-
mar leitores críticos através do Storytelling, 
no qual é inserido o botão mágico para des-
pertar o apetite pela leitura. O contato com 
os livros deve acontecer desde cedo, não 
apenas por meio da manipulação, mas tam-
bém por meio de contações de histórias, 
músicas, conversas, brincadeiras de ritmo 
e estímulo ao gosto da criança pela leitura. 
Desde então, houve interesse em focar na 
educação infantil e nos primeiros anos do 
ensino fundamental.

O primeiro contato com obras literá-
rias não exige o domínio do código escrito, 
pois a criança pode se impressionar com a 
história e interpretá-la até mesmo por meio 
de suas ilustrações. A história em seu mun-
do imaginário trata de relações e situações 
reais que a criança não compreende. Nesse 
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contexto, a Narrativa oferece ao leitor, além 
de um caráter estético, um caráter pedagó-
gico, que lhe permite desenvolver suas capa-
cidades intelectuais sem precisar montar e 
desmontar palavras e decodificar símbolos.

As palavras às quais o autor se ane-
xou acima enfatizam a importância da litera-
tura infantil na vida das crianças como leito-
res iniciantes, não apenas na forma escrita 
– em livros – mas também oralmente – por 
meio da contação de histórias.

Para que a criança se encontre neste 
mundo de sonhos e fantasia, cabe ao exce-
lente contador de histórias transmitir-lhe a 
beleza, a magia, o prazer, a satisfação que 
uma boa leitura pode proporcionar, e aliar 
tudo isso ao aprendizado, inicialmente não 
formal, mas incentivando o gosto pela leitu-
ra e pela contação de histórias, dentro e fora 
do ambiente escolar.

Contar histórias é mais que isso, trans-
forma em magia o que pode ser monótono 
na escrita, é saber transportar uma criança 
para o plano imaginário e trazê-la de volta 
ao mundo real. Portanto, para criar essa 
combinação de fatores, o contador deve an-
tes de tudo ser um bom leitor.

 Por ser um leitor ávido, ter amplo co-
nhecimento do acervo de Literatura Infantil 
e poder atestar seu amor pelos livros, o nar-
rador estabelece um vínculo estreito com 
sua clientela por meio da leitura e busca no-
vas fontes para que o ato de contar e ouvir, 
sendo um O ouvinte de uma história conta-
da torna-se interessante. Ao receber esses 
estímulos positivos de leitura desde cedo, as 
crianças iniciam o desenvolvimento da lei-
tura, que durará a vida toda e as ajudará a 
compreender melhor o mundo.

Ao mesmo tempo que a criança ouve 
a história, o seu olhar vagueia pelas ilustra-
ções, que imediatamente lhe conferem um 
significado diferente para o momento con-
tado, estimulando a criatividade na imagina-
ção e uma melhor compreensão dos aconte-
cimentos. Cada criança criará em si as suas 
próprias imagens e isso lhe dará a alegria de 
ouvir a história e terá uma leitura pessoal, 
uma relação com o seu universo sem regras, 
em que a imaginação flui naturalmente.

A articulação das palavras, ou seja, a 
oralidade do professor mediador com texto 
escrito e ilustrações de cenas, levará à obser-
vação das crianças, e o professor poderá re-
ler as figuras, aproveitando a peculiaridade 
das crianças em cada ilustração resultante 
dos textos, mantendo um diálogo constan-
te entre o ouvinte e o leitor, o que faz com 
que a turma relaxe e interaja com a história. 
Dentro dessa ideia, Faria (2008) destaca uma 
técnica que os ilustradores utilizam para ex-
plorar uma cena ilustrativa, colocando o lei-
tor dentro de uma casa enquanto, do lado 
de fora, observa os acontecimentos através 

de uma janela.
 A criança desembaraça espontanea-

mente as ilustrações, conecta-se com a ora-
lidade do professor, que é o mediador da 
história e das imagens, constrói uma ponte 
entre elas. Costa enfatiza a importância do 
trabalho do professor mediador quando 
afirma que:

 Para que a literatura cumpra seu pa-
pel no imaginário do leitor, é fundamental a 
mediação do professor durante seu trabalho 
em sala de aula e o exemplo que ele dá aos 
seus alunos lendo e demonstrando sempre 
intelecto e sensibilidade. (Costa, 2007)

Porém, não é apenas a leitura de uma 
história que “encaixa” no conteúdo que será 
estudado em aula. Não é apenas um recurso 
utilizado para atingir metas estabelecidas. O 
professor precisa sentir o momento dessa 
leitura e deixar que ele transmita o prazer 
de ler uma boa história, pois se o professor 
mediador não adquiriu o gosto pelas histó-
rias ao longo de sua vida, como conseguirá 
transmitir os sentimentos aos seus alunos?  
Encantado pelas palavras e imaginação de 
cenas com espontaneidade e naturalidade? 
Um professor que transmite histórias na 
educação infantil precisa se sentir parte in-
tegrante, envolvido na história, para que a 
leitura chegue ao ouvinte de forma que ele 
também possa se sentir parte dela e que 
haja nela uma semente de prazer lendo boa 
leitura cresce.

Portanto, ao escolher uma história 
para utilizar em sala de aula, o professor 
mediador pode utilizá-la não apenas como 
ferramenta para se familiarizar com o con-
teúdo, mas também para trazer algo a mais 
para a leitura e desvendar o máximo possí-
vel nas entrelinhas do texto com seus alu-
nos, proporcionando diferentes formas de 
interpretar e vivenciar os temas discutidos 
com prazer e significado.

 A arte de contar histórias exige do 
mediador uma certa atitude perante as his-
tórias, atitudes que podem proporcionar 
aos seus ouvintes um crescimento pessoal 
em relação às histórias e a vontade de ler 
ou dificultar o percurso com as palavras e 
causar dificuldades no futuro da sua vida. 
alunos.ao lidar com a construção de seus 
próprios textos por falta de leitura. Dentro 
dessa perspectiva, o papel do professor me-
diador é discutido a seguir com o objetivo de 
sugerir o crescimento pessoal e profissional 
desse professor.

Partindo da ideia de que a imaginação 
e a fantasia são a base do pensamento cria-
tivo, Dantas (2010) destaca que ao lidar com 
essas variáveis subjetivas, a arte de contar 
uma história é vista como referência para a 
criação de espaços de encantamento. Nesse 
sentido, o autor nos faz pensar que o desen-
volvimento das pessoas (processos racionais 
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e lógicos) inclui o crescimento emocional e 
o estabelecimento de regras de convivên-
cia. Quando nos permitimos vivenciar esses 
mundos de encantamento, esses aspectos 
cognitivos são potencializados. Nas palavras 
de Dantas (2010: 01):

O prazer de sentar em círculo e ouvir 
uma história adorável é conhecido há mui-
to tempo. O sabor vem de um passado re-
moto e, apesar das inovações tecnológicas, 
estamos sempre dispostos a ouvir a história 
com vontade e prazer renovados. Todos nós, 
adultos e crianças.

Dessa forma, o autor nos leva a acre-
ditar que a arte de contar e ouvir histórias 
está mais viva do que nunca. Apesar das ino-
vações tecnológicas, o prazer de conectar-se 
com histórias através da narração oral pes-
soal nunca serão substituídos.

Assim, a arte de contar histórias no 
século XXI passa pelo resgate da ludicidade, 
sem a qual não há espaço para espaços de 
encantamento e desenvolvimento humano.

A contação de histórias no início do 
século XXI envolve um encontro entre a nar-
rativa oral tradicional e o suporte digital, 
pois a tecnologia informática (luz no ecrã do 
computador) traz a necessidade de utilizar 
novos suportes para concretizar uma das ar-
tes mais antigas: contar histórias. A facilida-
de com que os jovens manipulam o compu-
tador sugere que a linguagem do ambiente 
digital (como hipertextos, imagens coloridas, 
músicas, vídeos, etc.) é considerada uma fer-
ramenta importante em contexto educacio-
nal, especialmente para a formação de críti-
cos de leitura.

A tradição oral se atualiza através dos 
corpos e vozes dos novos contadores de his-
tórias. O Centro de Referência em Literatura 
e Multimídia - Mundo da Leitura - da Univer-
sidade de Passo Fundo realiza práticas de 
leitura voltadas para alunos da educação 
infantil, do ensino fundamental e médio, uti-
liza a linguagem oral por meio da narração 
para promover a leitura em formato multi-
mídia, promove experiências em mundos de 
encantamento, interações mediadas entre 
narradores e ouvintes.

Utilizando o corpo, os gestos, a voz e 
diversos suportes, o contador de histórias 
aventura-se num mundo de interação que 
confere concretude à sua atuação, que sur-
preende sempre tanto o contador de histó-
rias e o encantador, como o público.

Os narradores contemporâneos par-
tem do paradigma de que, segundo Benja-
min (1985), a narrativa pessoal desaparece 
e que o personagem do narrador “torna-se 
plenamente tangível” (BENJAMIN, 1985: 198) 
quando a imagem do camponês está presen-
te, um marinheiro mercante estabelecido.

A contação oral está ligada ao contex-

to educacional, mas já ocupa outros espaços 
que os antigos contadores de histórias tal-
vez nem imaginassem: jantares de aniver-
sário, eventos sofisticados, encontros com 
amigos formam o cenário do contador oral 
contemporâneo. Embora a função da narra-
ção tenha mudado ao longo dos anos, suas 
características expressivas permanecem in-
tactas.

As marcas da oralidade respiradas 
na voz do narrador, sejam elas antigas ou 
contemporâneas, continuam a hipnotizar o 
ouvinte através da atuação do narrador. E o 
caminho que começou e dos passou pela es-
fera familiar e agora chega ao ciberespaço, 
que Lévy (2000) definiu como: “o espaço de 
comunicação aberto pela interligação global 
de computadores e memórias de computa-
dor” (Lévy, 2000: 92), em quais múltiplos sig-
nificados são construídos.

Passados os momentos históricos em 
que a oralidade e posteriormente a escrita 
formaram a base do ensino, instalou-se a 
comunicação informática (cibercultura), o 
que gera mudanças nas formas de trans-
missão e recepção do conhecimento, o que 
Lévy (2000) chama de terceiro polo do espí-
rito humano: TI – o polo da mídia. Crianças, 
jovens e adultos, ao ouvirem histórias, ten-
dem a vivenciar uma trama, envolvendo os 
personagens dos personagens. Ao estimular 
a imaginação, eles interpretam mentalmen-
te o que ouvem e trocam experiências e co-
nhecimentos de forma lúdica.

A arte de contar histórias incentiva os 
ouvintes a enfrentar seus erros e compre-
ender seus próprios sentimentos. Pensando 
nisso, é preciso considerar a formação do 
leitor a partir de sua relação com os aspec-
tos culturais, ou seja, com os valores que lhe 
servem de referência.

Para tal, “o contador de histórias deve 
ser um artista da palavra falada para garan-
tir uma comunicação eficaz com a ação ar-
tística” (Weschenfelder; Burlamaque, 2009: 
135). Percebemos a importância de incluir a 
arte na Lei de Diretrizes e Fundamentos de 
1971. Foi nesse período que a arte foi inclu-
ída no currículo escolar sob o nome de Edu-
cação Artística, mas foi considerada uma 
“atividade educativa” e não uma disciplina 
como a outros.

De certa forma, desde a Lei nº 
5.692/71, a prática artística foi incluída com-
pulsoriamente no currículo, o que garantiu 
hoje o espaço para a área. Contudo, o autor 
destaca a questão da versatilidade e da ên-
fase na expressão e comunicação forçadas, 
deixando de lado as funções primárias da 
arte, como a humanização por meio de ex-
periências estéticas significativas, mas tam-
bém a leitura crítica e a realidade criativa, 
segundo SUBTIL (2012).

 Os contadores ritualizaram os cos-
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tumes e práticas da comunidade, muitos 
deles com o objetivo de formar a base da 
“identidade”, ou seja, de criar a subjetivida-
de daquele grupo. Essa prática manteve o 
equilíbrio do grupo e assim evitou que ele se 
desintegrasse.

Durante muito tempo, contar histó-
rias foi uma prática doméstica, quase sem-
pre presente no meio rural, sendo gradati-
vamente abandonada com a urbanização e 
o advento de novas tecnologias.

Os contadores de histórias, especial-
mente aqueles que contavam oralmente, 
caíram no esquecimento, embora muitas 
histórias que apoiaram sua prática ainda 
permaneçam em todas as culturas, como a 
modalidade escrita. Hoje, a literatura infan-
til continua a ser um meio para atingir um 
fim, mas os tempos são diferentes. Escrever 
obras literárias para crianças e jovens tor-
nou-se uma prática interessante à medida 
que aumentou o investimento da indústria 
cultural nesta área. Segundo Barretos; Gon-
çalves; Silva; Morelli (2004, p. 176)'.

A arte de contar histórias é hoje reco-
nhecida como uma prática oral do patrimô-
nio cultural capaz de proporcionar prazer e 
lazer: o projeto Entorna, desenvolvido des-
de 2006 pela Editora Abril e pela Fundação 
Victor Civita, é exemplo disso. O projeto, que 
acontece em escolas estaduais e municipais, 
é um conjunto de ações de apoio à leitura 
por prazer, em cooperação com as secre-
tarias municipais e estaduais de educação, 
apoiando eventos culturais e educativos de 
apoio à leitura e ampliando o acervo das uni-
dades escolares.

Hoje, os contadores de histórias de-
vem estar preparados para enfrentar di-
versas situações e se adaptar às mudanças 
radicais que o mundo apresenta. Mudanças 
não só na forma de pensar, mas também 
nas formas de perceber o mundo. A arte de 
contar histórias, presente numa moderni-
dade radicalizada, sofre as consequências 
desta era radical, e o novo contabilista tem 
consciência da instabilidade.

As palavras deste autor permitem de-
finir o perfil do novo contador como aquele 
que, além de se adaptar às diferentes expe-
riências e espaços de transposição oral do 
texto escrito, necessita de algumas compe-
tências adicionais. Isso inclui a capacidade 
de analisar a mecânica que entra em ação 
ao compartilhar uma história com seu pú-
blico, para que ela tenha um desempenho 
adequado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Acredita-se que a narrativa primeiro 

se move para formar o leitor, depois se trata 
de utilizar a magia da literatura infantil como 
arma que começa a forjar os caminhos da 

leitura desde cedo.
O sucesso desta vertente está no va-

lor da voz, nas pausas, no jogo do ritmo, na 
interação entre o narrador e o ouvinte, no 
sentimento que a história contada pode ter 
no ouvinte, enfim, todos esses elementos 
podem despertar o interesse da criança pela 
leitura. Ela sempre procura acompanhar os 
interesses que as crianças demonstram nas 
histórias de cada faixa etária e as fases de 
desenvolvimento da leitura em que a crian-
ça se encontra.

Considera-se, portanto, que estamos 
dando um grande passo para mudar o tris-
te quadro da qualidade da leitura brasileira 
quando uma prática tão interessante como 
a contação de histórias se faz presente como 
motivação para o leitor futuro ou iniciante. 
Felizes são aqueles que têm a sensibilidade 
de perceber que o futuro da humanidade 
depende da forma como moldamos e nutri-
mos as crianças que nos são confiadas.

Portanto, é fundamental estimular o 
início da leitura, basicamente contando his-
tórias de forma expressiva que encante o 
ouvinte e o faça interagir diretamente.

 E através da interação com os livros 
de literatura infantil, as crianças aprendem 
sobre si mesmas, sobre os adultos e sobre 
a forma como convivemos sem precisar sair 
do seu universo infantil de descoberta, ma-
gia, brincadeira e fantasia. Em contexto edu-
cacional, a leitura em sala de aula era volta-
da para práticas pedagógicas, e ainda hoje é, 
mas cabe ao professor que transmite as his-
tórias repetir esses conceitos e transformar 
esses momentos em algo mais, para que as 
palavras possam ecoar em sua sala de aula 
de forma agradável e significativa tanto para 
você quanto para quem está ouvindo, crian-
do uma conexão entre o que você ensina e a 
beleza de uma boa história.
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